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Recomeçar 
Dá-nos Senhor, A coragem dos recomeços. 
Mesmo em dias quebrados faz-nos descobrir 
limiares límpidos. Não nos deixes acomodar ao 
saber daquilo que foi: Dá-nos largueza de cora-
ção para abraçar aquilo que é. Afasta-nos do 
repetido, Do juízo mecânico que banaliza a 
história, Pois a desventra de qualquer surpresa e 
esperança. Torna-nos atónitos como os seres que 
florescem. Torna-nos inacabados como quem 
precisa e deseja e antecipa um amanhã. Torna
-nos confiantes como os que se atrevem a olhar 
tudo, e a si mesmos, Com o encanto e a dispo-
nibilidade de uma primeira vez.  Sophia de Mello Breyner  
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O Caminho da Luz 
 
O caminho da luz é este: ama Aquele que te 
criou; adora Aquele que te formou; dá glória 
Àquele que te remiu da morte. Sê simples de 
coração e rico de espírito; não te juntes com os 
que seguem o caminho da morte; odeia tudo o 
que não é agradável a Deus; despreza toda a 
hipocrisia; não abandones os mandamentos do 
Senhor. Não te exaltes a ti próprio, mas sê hu-
milde em tudo; não atribuas a glória a ti mes-
mo. Não maquines o mal contra o teu próximo; 
não admitas a arrogância no teu espírito. (…) 
Não cobices os bens do teu próximo, não sejas 
avaro; não hesites em dar, nem dês de má von-
tade. (…) Não provoques desavenças, mas 
antes restabelece a paz. Confessa os teus pe-
cados. Este é o caminho da luz.  
     da chamada Epístola de Barnabé 

Natividade de Maria 
 
A celebração da festa da Natividade da San-
tíssima Virgem Maria é conhecida no Oriente 
desde o século VI. Foi fixada em 8 de Setem-
bro, dia com o que se abre o ano litúrgico bi-
zantino, e que encerra com a Dormição, a 15 
de Agosto. No Ocidente foi introduzida no 
século VII e era celebrada com uma procissão 
- ladainha, que terminava na Basílica de San-
ta Maria Maior. 
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 A Palavra é Amor 

O compromisso pela justiça, a reconciliação e a 
paz encontra a sua raiz última e perfeição no 
amor que nos foi revelado em Cristo. (…) 
Jesus passou por este mundo fazendo o bem 
(cf. Act 10, 38). Escutando com ânimo disponí-
vel a Palavra de Deus na Igreja, desperta-se 
«a caridade e a justiça para com todos, sobre-
tudo para com os pobres». (…) 
O amor do próximo, radicado no amor de 
Deus, deve ser o nosso compromisso constante 
como indivíduos e como comunidade eclesial 
local e universal. Diz Santo Agostinho: «É fun-
damental compreender que a plenitude da Lei, 
bem como de todas as Escrituras divinas, é o 
amor (…). Por isso quem julga ter compreendi-
do as Escrituras, ou pelo menos uma parte 
qualquer delas, mas não se empenha a cons-
truir, através da sua inteligência, este duplo 
amor de Deus e do próximo, demonstra que 
ainda não as compreendeu.       Verbum Domini  

São Gregório Magno - 3 de Setembro 
O calendário romano recorda a 3 de Setem-
bro, São Gregório Magno, Papa e Doutor da 
Igreja (ca. 540-604). A sua figura singular, di-
ria quase única, é um exemplo para indicar 
quer aos Pastores da Igreja quer aos adminis-
tradores públicos: de facto, ele foi primeiro Pre-
feito e, depois, Bispo de Roma. Como funcioná-
rio imperial distinguiu-se pela capacidade ad-
ministrativa e pela integridade moral, a ponto 
que, com apenas 30 anos, desempenhou o mais 
alto cargo civil de Praefectus Urbis. Mas, dentro 
dele maturava a vocação para a vida monásti-
ca, que abraçou em 574, quando seu pai fale-
ceu. A Regra beneditina tornou-se a partir de 
então a estrutura-guia da sua existência.  
Deixou um vasto epistolário, homilias admirá-
veis, um célebre comentário ao Livro de Job e 
os escritos sobre a vida de São Bento, além 
dos numerosos textos litúrgicos, famosos pela 
reforma do Canto, que devido ao seu nome foi 
chamado “gregoriano”.     Bento XVI 


